
Petrópolis 31-8-10.

Caro doutor!

Lamentei profundamente o fato de o senhor não ter podido ir a Sarapuí no

domingo por causa da doença do seu irmão. Quando o senhor não apareceu na estação

pensei imediatamente que algum motivo grave o havia detido, mas não imaginei que se

tratasse de algo tão grave como doença. Mas pelo que o senhor disse, parece que ele já

está melhor, o que me deixa realmente feliz.

O senhor não perdeu nada, pois não havia praticamente nada voando, nada

mesmo, provavelmente por causa da horrível secura. Os Papilio ascanius estavam

ausentes, assim como os outros “bichos danados” voadores. Só os carrapatos, aos quais

o calor seco parece fazer muito bem, tentaram (5 exemplares) matar a sede com meu

sangue, o que pagaram com a morte. Como não havia absolutamente nada lá que

merecesse o esforço do assassinato, meu agradável passatempo foi pôr fogo, no que tive

muito êxito. As chamas devoraram o campo de guarama1, o pantanal e grande parte do

brejo. O mar de chamas levantou-se em labaredas. Pena que este não seja um papel

próprio para as notas musicais, senão transcreveria imediatamente a melodia do motivo

do fogo da Valquíria. Agora os campos queimados precisariam ser inundados a valer,

para que fossem cumpridas todas as exigências de um bom terreno para as galinholas.

Ao longo da nova estrada de ferro as pessoas também ateavam fogo com afinco, de

modo que ali os campos também estão preparados para os escolopacídeos. Em minhas

repetidas viagens vi que os trabalhadores que estão fazendo as instalações elétricas de

Guinle queimaram os grandes trechos de pântano perto de Pilares, o que nunca poderei

agradecer suficientemente, pois aquele é um magnífico terreno para caça até o momento

ainda virgem. Portanto são muito boas as expectativas de galinholas para a próxima

temporada de caça. Tenho muita vontade de explorar essa nova área um dia. Do ponto

de vista entomológico provavelmente não haverá muita coisa para buscarmos.

O resultado da busca por heteróceros aqui nas lâmpadas foi muito satisfatório,

tanto no que diz respeito à quantidade quanto à qualidade, de modo que fiquei

extremamente ocupado com a preparação do que foi pego. Lá em cima na floresta ainda



está tudo muito calmo e receio que assim permanecerá, pois o maldito povo derrubou

novamente grande parte da floresta. Se não houver mais nada para buscarmos lá em

cima, terei de procurar por outros terrenos para a caça. Pensei na serra depois de Xerém

e na picada para a Gruta do Inferno, mas cuidarei disso depois das primeiras chuvas.

Como pressuponho que o senhor tomará parte nisso, e ademais o senhor está sentindo

muita falta de mudanças, espero em breve ter novamente o prazer de vê-lo aqui em

minha casa. Quarto e cama estão sempre prontos. É só vir.

Infelizmente ainda não sei dizer hoje se pegarei o primeiro ou o segundo trem na

próxima segunda, por isso não arrisco marcar um encontro. Se ao menos os trens não

fossem tão mal organizados! Com a atual disposição dos horários resta-me realmente

tão pouco tempo que mal posso demorar-me 20 minutos lá. Muito pouco... Aqui fui

interrompido ontem. Recebi hoje seu cartão, no qual o senhor informa que o Dr.

Oswaldo trouxe algumas borboletas. É claro que elas me interessam muito, procurarei ir

até aí em breve ao menos para vê-las, pois duvido muito que o Dr. Oswaldo as ceda.

Alegra-me saber que há algo novo para o senhor, mais uma prova de que se pode

descobrir alguma novidade lá quando se coleta minuciosamente. Pena nós dois não

podermos ir até lá, certamente haveria um monte de novidades. Estas seriam ainda mais

fantásticas se houvesse alguém para fazer o trabalho mecânico de preparação, que exige

tanto tempo, para que sobrasse mais tempo para a descrição. Pois é, faltam os

milhõezinhos necessários.

Mas agora, adeus por hoje. Na expectativa de que o senhor anuncie em breve sua

visita a Petrópolis, permaneço, com as melhores saudações,

seu devotado

J. G. Foetterle

                                                                                                                                              
1 [N.E.] No original está Guaramaz. Acreditamos que o autor esteja se referindo a “guarama”, nome
vulgar da espécie Helicteres brevispira St. Hilaire.


